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MAIO, 
MÊS DA MÃE

Pe. Manuel Joaquim

Maximinos

“MAIO (...) É O MÊS 
DAS FLORES, UM MÊS 
CHEIO DE LUZ, O MÊS 
DAS MÃES: DA TERRA 
E DO CÉU. MÊS QUE SE 
COMEMORA O DIA DA 
MÃE.”	

Maio teve sempre para mim um significa-
do especial. É o mês das flores, um mês 
cheio de luz, o mês das mães: da terra 
e do Céu. Mês que se comemora o Dia 
da Mãe. Por isso, lembro não só àquelas 
que estão connosco mas também as que 
já nos deixaram, prestando-lhes a minha 
homenagem.
A mãe sempre teve um papel preponde-
rante na vida duma família. No entanto, 
nos dias de hoje vemo-las com um traba-
lho redobrado, pois têm que conciliar o 
trabalho com a vida familiar. Presentemen-
te, quem tem um emprego está obrigado 
a defendê-lo conforme pode – e daí a 
ginástica que é preciso fazer tantas vezes 
com os horários de entrada no trabalho e 
o deixar os filhos nas creches ou nas esco-
las, já sem falar nas condições económicas 
necessárias para manter esse equilíbrio.
O papel da mãe na família é insubstituível 
e o seu valor na sociedade e no mundo in-
questionável. Citando Tolstoi: «Mãe! Nos 
teus braços a esperança e a salvação do 
mundo», o que mostra inequivocamente 
toda a dimensão e grandeza dessa condi-
ção humana.
Mas se temos uma mãe na terra, que 
tudo faz para nos ver felizes, também te-
mos uma Mãe no céu que nunca nos falta 
com o seu amparo e proteção. Maio, é o 

mês que os católicos dedicam a Maria, a 
mãe de Jesus, que adotamos, como Mãe 
Celestial. É o mês em que os olhos do 
mundo católico se dirigem para Fátima. 
Onde o Papa Francisco disse na sua vinda 
a este santuário mariano: “Temos Mãe!” 
Mãe que nos protege com o seu manto 
protetor, que nos ampara, que intercede 
por nós, junto do seu Filho e que nos ama 
incondicionalmente.
Voltado de novo o olhar para a nossa mãe 
terrena, é bom pensar de um modo es-
pecial naquela que nos trouxe ao mundo, 
cuidou de nós e honrá-la assim. Procurar 
proceder de modo que ela possa orgu-
lhar-se de nós e evitar tudo quanto pode-
ria afligi-la ou fazê-la corar. Fez muito por 
nós, não a desapontemos. 
Mas uma mãe não pode dar aquilo que ela 
mesma não possui. É por isso que é tão 
importante que as nossas mães possuam 
um caráter da maior qualidade, a fim de o 
inculcarem nos seus filhos.
Quando olhamos para toda a nossa vida 
e sentimos que crescemos «em sabedo-
ria, idade e graça diante de Deus e dos 
homens» (Lc. 2,52) sob o olhar maternal 
das nossas mães que guardaram «atenta-
mente estas coisas no coração» (Lc. 2,51), 
sentimos um desejo profundo de dizer: 
obrigado Mãe.
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No dia 15 de março, fomos apresentar o 
teatro à Escola EB1 de Ruílhe, mais uma 
vez, na abertura da semana da leitura. 
Este ano, ensaiamos a peça: “A Criação do 
Mundo”, para apresentar aos meninos da 
escola. Os meninos receberam-nos com 
muito carinho e colaboraram a fazer os 

sons dos animais. No final, oferecemos, a 
cada menino, um porta-lápis para a secre-
tária, pintado por nós, com um lápis que 
tinha colado um animal, da peça de teatro.
 No dia Mundial do teatro, a 27 de mar-
ço, apresentamos a peça, supracitada, a 
todos os meninos do pré-escolar. Os me-
ninos também colaboraram a fazer os sons 
dos animais e cantaram-nos a canção da 
Primavera. 
Este mês, também tivemos a visita de duas 
estudantes da escola Alfacoop, que nos 
deram gelatinas de vegetais a provar. Es-
peramos que tenham sucesso no projeto, 
pela inovação e pelo carinho com que nos 
abordaram. 
No final de março, a Professora Doutora 

Elisa Lessa, da Universidade do Minho, 
e colaboradores, estiveram connosco a 
gravar e filmar as músicas populares que 
nós sabemos, para a exposição e concerto 
“Património Musical de Ruílhe”.
 Um muito obrigado, a quem preserva a 
nossa cultura musical!
 Durante a Quaresma preparámos a Pás-
coa do Senhor, e todos participámos na 
Via-Sacra às sextas-feiras. Fomos nós que 
lemos as estações e cantamos cânticos.
No dia 5 de abril, tivemos a habitual Via-
-Sacra partilhada com as crianças, adoles-
centes, jovens e colaboradores. Este ano, 
realizamos a «Via-sacra das PESSOAS e as 
PESSOAS na Via-sacra». Crianças, adoles-
centes e Idosos, vestiram-se de persona-

EM ABRIL,
Atividades, quase mil…
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No passado dia 12 de abril, a equipa técni-
ca desta Casa de Acolhimento esteve pre-
sente no IV Encontro das Casas de Acolhi-
mento do distrito de Bragança a convite 
dos Salesianos de Mirandela.
Com a meta de “ser mais para servir me-
lhor”, os Salesianos de Mirandela em 
conjunto com a Casa do Menino Jesus, 
proporcionaram um dia de partilha de ex-
periências, de reflexões e de debate so-

bre os desafios colocados ao acolhimen-
to residencial, focando na dimensão dos 
modelos de qualidade de vida. Foi com 
muito orgulho que esta equipa aceitou o 
desafio de partilhar as nossas práticas de 
intervenção com as Casa de Acolhimento 
do distrito de Bragança.
Para além da partilha sobre modelos de 
qualidade de vida (o que é e como se 
aplica) e boas práticas de intervenção 

entre as diferentes Casas de Acolhimen-
to, estes momentos responsabilizam-nos 
na qualidade do serviço que prestamos a 
uma franja da população que necessita ser 
protegida. Uma intervenção próxima, em 
constante adaptação e promotora de bem 
estar.
A meio do dia ainda tivemos a oportunida-
de de conhecer a história da região duran-
te uma visita ao Museu do Azeite.

“Com a meta de “ser mais 
para servir melhor”, os Sale-
sianos de Mirandela em con-
junto com a Casa do Menino 
Jesus, proporcionaram um 
dia de partilha de experiên-
cias... focando na dimensão 
dos modelos de qualidade 
de vida.”

gens intervenientes no caminho do cal-
vário de Jesus e realizaram uma Via-sacra 
“ao vivo”. 
Cada estação tinha uma figura da Via-Sa-
cra a falar na primeira pessoa e vestida 
com os trajes da época: Pilatos, Discípu-
los, Maria Madalena, o Cireneu, o Bom 
Ladrão, entre outras. Participamos quase 
todos os idosos, apesar de grande parte 
estar em cadeira de rodas. Os jovens e 
colaboradores ajudaram a transportar os 
mais dependentes, pelos corredores do lar 
e todos cantámos cânticos alusivos à Qua-

resma. Como podem ver nas fotos crianças 
e idosos vestiram-se muito parecidos com 
as figuras da Via Sacra no tempo de Jesus, 
leram muito bem as estações e demons-
traram respeito pela celebração.
As jovens ofereceram-nos uma prenda e 
receberam, em troca, uma cenoura com 
algumas guloseimas da Páscoa.
 Como podem verificar, este mês fizemos 
justiça ao ditado popular – Em abril, ativi-
dades “mil”.
As pessoas idosas da ERPI, deseja a todos 
os leitores, votos de SANTA PÁSCOA!

IV Encontro das 
casas de acolhimento
do Distrito de Bragança
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Desde a entrada na creche que as crianças 
do Centro Social iniciam o desenvolvimen-
to das noções matemáticas e, na transição 
para o pré-escolar, a equipa pedagógica 
dá continuidade a estas aprendizagens e 
apoia as crianças no seu desejo de apren-
der.
Neste sentido criou-se um projeto curri-
cular de grupo baseado na diversidade e 
multiplicidade de oportunidades educati-
vas tendo uma base afetiva e cognitiva só-
lida da aprendizagem da matemática.
É na oficina da matemática que são lan-
çadas propostas intencionais de trabalho, 
progressivamente mais complexas, que es-

timulam as aprendizagens e proporcionam 
experiências diversificadas e desafiantes.
O método é sempre o mesmo, as refle-
xões das crianças são apoiadas, colocando 
questões que lhes permitem ir construindo 
noções matemáticas e propondo situações 
problemáticas em que as crianças encon-
tram as suas próprias soluções e as deba-
tem com os seus pares.
As crianças do pré-escolar e do CATL são 
motivadas a construírem os seus próprios 
jogos criando assim uma ligação com o 
objeto de trabalho.
Venha conhecer alguns destes momentos 
de pura aprendizagem significativa e ativa.

“... criou-se um projeto cur-
ricular de grupo baseado na 
diversidade e multiplicidade 
de oportunidades educati-
vas tendo uma base afetiva 
e cognitiva sólida da apren-
dizagem da matemática.“

A nossa oficina da matemática!
VEMOS MAIS LONGE…

“As crianças do pré-escolar 
e do CATL são motivadas 
a construírem os seus pró-
prios jogos criando assim 
uma ligação com o objeto 
de trabalho.”


